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RESUMO 

Este ensaio enquadrou-se no painel “Formação de Competências nas áreas das Ciências 

da Humanas, Educação e Artes” apresentando uma reflexão crítica e criativa da actuação 

dos universitários de Angola envolvendo os três grupos de actores das suas Instituições 

de Ensino Superior (IES), nomeadamente gestores, docentes e estudantes. Partindo de 

uma observação sistemática do autor considerando os seus anos de vivência e convivência 

universitária, considera que actualmente se vive uma cultura de fingimento estrutural. 

Para sustentar a sua tese, apresenta provocações epistemológicas buscando ter um efeito 

despertador a actual realidade do meio académico de Angola, questionando as condições 

das IES, a acção dos diferentes actores, apelando à mudança de paradigmas de acção e ao 

necessário envolvimento dos universitários na solução de problemas das localidades a 

que pertencem, cumprindo assim como a sua responsabilidade social. Considerando a sua 

finalidade e características, este ensaio circunscreveu-se no campo das pesquisas 

qualitativa-descritivas, com recurso à pesquisa bibliográfica. À guisa de conclusão, 

apresentam-se algumas saídas para a actuação dos docentes, estudantes e da própria 

universidade, tornando-a activa e proactiva tendo em conta o desafio da adopção de uma 
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cultura de rigor e de promoção da competência benéfica no quadro da promoção do bem-

estar e do desenvolvimento socioeconómico de Angola. 

 

Palavras-chave: ser universitário; competências académicas; fingimento; mudança. 

 

ABSTRACT 

This essay formed part of the panel “Formation of Competences in the areas of Human 

Sciences, Education and Arts” presenting a critical and creative reflection on the 

performance of university actors in Angola involving the three groups of actors from its 

High School Institutions (HSIs), namely, managers, teachers and students. Starting from 

a systematic observation of the author considering his years of experience and coexistence 

at university, he considers that a culture of structural pretend is currently being lived. To 

support his thesis, he presented epistemological provocations seeking to have an 

awakening effect on the current reality of the academic environment in Angola, 

questioning the conditions of HSIs, the action of different actors, calling for a change in 

paradigms of action and the necessary involvement of university students in the solution 

problems of the localities in which they belong, thus fulfilling their social responsibility. 

Considering its purpose and characteristics, this essay is limited to the field of qualitative-

descriptive research, using bibliographical research. In conclusion, some alternatives are 

presented for the action of teachers, students and the university itself, making it active 

and proactive taking into account the challenge of adopting a culture of rigor and 

promotion of beneficial competence within the framework of the promotion of Angola's 

well-being and socio-economic development. 

 

Keywords: Being a university; Academic skills; Pretend; Changes. 

 

RESUMEN 

Este ensayo formó parte del panel “Formación de Competencias en las áreas de Ciencias 

Humanas, Educación y Artes” presentando una reflexión crítica y creativa sobre el 

desempeño de los universitarios en Angola involucrando a los tres grupos de actores de 

sus Instituciones de Educación Superior (IES), a saber, gestores, profesores y estudiantes. 

Partiendo de una observación sistemática del autor considerando sus años de experiencia 

y convivencia en la universidad, considera que en la actualidad se vive una cultura 

estructural falsa. Para sustentar su tesis, presentó provocaciones epistemológicas que 
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buscan tener un efecto de despertar sobre la realidad actual del ambiente académico en 

Angola, cuestionando las condiciones de las IES, la actuación de diferentes actores, 

llamando al cambio de paradigmas de actuación y al necesario involucramiento de los 

universitarios en la solución de problemas de las localidades a las que pertenecen, 

cumpliendo así con su responsabilidad social. Teniendo en cuenta su propósito y 

características, este ensayo circunscribió al campo de la investigación cualitativo-

descriptiva, utilizando la investigación bibliográfica. A modo de conclusión, se 

presentaron algunas salidas para la actuación de docentes, estudiantes y de la propia 

universidad, tornándola activa y proactiva teniendo en cuenta el reto de adoptar una 

cultura de rigor y fomentar de la competencia beneficiosa en el marco de la promoción 

del bienestar y desarrollo socioeconómico de Angola. 

 

Palabras-clave: Ser universitario; Habilidades académicas; Falsa; Cambios. 

 

RESUMÉ 

Ce travail fût partie du panel "Formation des compétences dans les domaines des sciences 

humaines, de l'éducation et des arts" présentant une réflexion critique et créative sur la 

performance des étudiants universitaires en Angola impliquant les trois groupes d'acteurs 

de leurs Établissements d'Enseignement Supérieur (EES), à savoir les managers, les 

enseignants et les étudiants. Partant d'une observation systématique de l'auteur, compte 

tenu de ses années d'expérience et de coexistence à l'université, il a considéré qu'une 

culture de prétexte structurelle est actuellement vécue. Pour soutenir sa thèse, il a présenté 

des provocations épistémologiques cherchant à avoir un effet d'éveil sur la réalité actuelle 

du milieu universitaire en Angola, questionnant les conditions des EES, l'action des 

différents acteurs, appelant à un changement de paradigmes d'action et à l'implication 

nécessaire des universitaires dans la résolution des problèmes dans des localités 

auxquelles ils vivent, s'acquittant ainsi de leur responsabilité sociale. Compte tenu de son 

objet et de ses caractéristiques, ce travail se limitât au domaine de la recherche qualitative-

descriptive, en utilisant la recherche bibliographique. En guise de conclusion, quelques 

pistes ont été présentées pour l'action des enseignants, des étudiants et de l'université elle-

même, la rendant plus active et proactive compte tenu du défi d'adopter une culture de 

rigueur et de promotion de la compétence bénéfique dans le cadre de la promotion du 

bien-être et le développement socio-économique de l'Angola. 
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Mots-clés: Être l'université; Compétences académiques; Prétexte; Changement. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Agradeço à Comissão Organizadora destas V Jornadas Científicas do Instituto 

Superior Politecnico Metropolitano de Angola (IMETRO) pela confiança e oportunidade 

que me dão para tomar parte deste evento com a apresentação de um ensaio académico1, 

e a todos os que deram o seu tudo para que do pouco de muitos pudéssemos hoje reunir e 

unir ideias – pensar, que não fica mal, e até faz falta. Falar de e do ser universitário, 

perante tão ilustres figuras desta Instituição de Ensino Superior, não é tarefa fácil por ser 

onde faço e refaço o meu ser docente universitário. 

Assim, gostaria que a minha reflexão, ao ser posta em confronto com a vossa 

experiência, tivesse antes o efeito despertador, como diz Barata-Moura (2015) “acordar 

para a feitura de um caminho pensante”. Por isso, vou procurar pensar, perante vossas 

excelências, a minha maneira. 

É por todos sabido que vivemos num mundo globalizado, cheio de inovações em 

todas as esferas da sociedade desafiando, assim, a interdisciplinaridade no espaço 

académico-científico - habitat de universitários – entenda-se todos os que são parte de 

uma IES, sejam elas universidades, escolas ou institutos superiores politécnicos e 

pedagógicos. 

Nestes “meus” poucos anos de vivência e convivência “universitária” enquanto 

funcionário não docente (oito anos), estudante (sete anos) e docente (dois anos) olhando 

para a realidade das universidades de Angola, considero que ser universitário actualmente 

em Angola é ser um “fingido”.  

Devem ter reparado que não falo de uma universidade angolana, pelo que se impõe 

inicialmente questionar, temos: (i) Universidades de Angola? (ii) Universidades em 

Angola? (iii) Universidades angolanas? e/ou (iv) Universidades à angolana?  

                                                           
1 Um ensaio académico é um género textual que tem como objectivo discutir determinado tema. Consiste 

na exposição das ideias e pontos de vista do autor sobre determinado tema, com base em pesquisa 

referencial – ou seja, o que outras pessoas também dizem sobre aquilo – e conclusão. Busca-se originalidade 

no enfoque, sem, contudo, explorar o tema de forma exaustiva. Para mais informações consultar: 

http://www.scielo.org/php/index.php 

 

http://www.scielo.org/php/index.php
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Mesmo com estas questões por esclarecer, considero que no contexto actual das 

IES angolanas há muitos “fingidos”, entre os quatro grupos de actores da universidade, 

isto é, gestores, docentes, estudantes e funcionários não docentes. Esta é a tese que 

defendo - todos “somos” fingidos e todos fingimos. Basta fazer-se um look back para o 

X Encontro Pedagógico deste instituto que esteve subordinado ao lema “Os desafios da 

qualidade no IMETRO” que compreendemos bem o que defendo, pois naquela ocasião 

foram apresentados alguns casos que são sinais evidentes deste fingimento (docentes que 

seduzem estudantes e inventam notas, estudantes que corrompem docentes e funcionários 

não docentes, que acabam por aceitar serem corrompidos). 

Excelências, estamos sem dúvidas diante de uma cultura do fingimento cada vez 

mais evidente na nossa cultura de universidade – se considerarmos que as nossas IES 

angolanas já podem ser chamadas de “universidades”, quando muitas delas nem reúnem 

as condições mínimas para o ser. Por exemplo, podemos destacar aqui quatro condições: 

(i) Oportunidades de expandir seus conhecimentos; (ii) Programa de Pós-Graduação; (iii) 

Uma boa infra-estrutura; (iv) Oportunidade de intercâmbio. 

Impõe-se, por exemplo, questionar as ligadas à terceira condição: como são as 

salas das faculdades e como estão equipadas? Os laboratórios existem e são modernos? 

As bibliotecas têm bom acervo? – Muitas até só têm salas de leitura ou cantos de livro 

que nada “encantam”. Como está a questão da integração das Tecnologias de Informação 

e Comunicação (TIC) nelas? E a questão do transporte, segurança e alimentação?  

Associamos a estes um elemento-chave: a valorização do capital humano, 

circunscrito na carreira docente, quadros técnico-administrativos, e aposta numa 

formação continuada e diferenciada cada vez mais competente! Bem este não é o cerne, 

por enquanto. Voltemos ao nosso problema centrando o nosso olhar na actuação dos três 

grupos implicados neste ensaio, que sustenta o caracter estrutural do fingimento no meio 

académico angolano. 

É hoje comum verificar gestores universitários que fingem que gerem e 

administram as IES com transparência, democracia e comprometimento com a gestão da 

coisa pública – o espaço do bem público que é a Educação, visando a qualidade. 

Não esqueçamos que a gestão universitária constitui a mola impulsionadora do 

desenvolvimento institucional na medida em que, com ela, é possível estabelecer um 

curso de acção estratégica que permita transitar eficazmente de um cenário actual para 

um cenário futuro onde estão sinalizados os atributos que a IES deve reunir para se 

considerar detentora da qualidade que satisfaça as mais elevadas expectativas sociais.  



 

Página 78 de 90 
 

Em Silva (2017), compreende-se que compete ao gestor principal, enquanto prima 

dona, assumir a direcção desse processo, liderando as operações de planeamento, controlo 

e avaliação e mobilizando os actores necessários para colocar a máquina em 

funcionamento dentro dos parâmetros definidos, visando o alcance dos melhores 

resultados, ou seja, o “paraíso da qualidade”. 

Ao contrário. Continuamos a constatar que muitos gestores, ainda estão a levar a 

cabo o princípio de acumulação primitiva de capital e as universidades/IES são as suas 

fontes “lavras”. 

Os docentes também fingem! Fingem que preparam as aulas, que estão 

comprometidos com a sua profissão, que se auto-avaliam e superam constantemente, e 

que estabelecem uma boa relação com os estudantes. É notório o divórcio de docentes 

com a investigação científica. Pouco ou nada de impacto produzem e quando olhamos 

para as suas escassas publicações, damos conta da estagnação no tempo. Parece-nos 

importante aqui levantar a questão das participações em jornadas científicas, colóquios, 

seminários, encontros nacionais e internacionais, pois não é desejável que durante um ano 

académico um docente esteja sabático a isso. 

Os estudantes são os mais perigosos, diria mesmos os mais pecadores (sem querer 

olhar para pecados maiores ou menores!). Os estudantes fingem que aprendem, que 

entendem as matérias (entenderam? – sim…, mas… entendemos), fingem que leem e 

investigam constantemente, fingem que estão comprometidos com o desenvolvimento da 

sua aprendizagem. 

O agravante, considere-se assim, nos estudantes é ainda o facto de muitos destes 

terem transformado a universidade num espaço para alimentar seus egos, as suas 

tendências exibicionista e de vouyerismo social. Para exibir seus luxos, com destaque 

para roupas de marcas e carros. É engraçado que há neste quesito uma dificuldade até de 

distinguir o estudante do docente. Vive-se um clima de competição de posses e benesses. 

Quão bom seria se estes olhassem a universidade como um espaço de desenvolvimento e 

afirmação pessoal, de competitividade intelectual e transformação social! 

Pretende-se assim, neste ensaio, apresentar uma reflexão crítica e criativa da 

actuação dos universitários de Angola envolvendo os seus grupos de actores por meio de 

“provocações” epistemológicas, questionando a sua actuação e apelando à mudança de 

paradigmas de e na acção. 

A metodologia usada assenta no paradigma qualitativo, tendo-se optado por 

realizar uma pesquisa descritivo-exploratória, dado ao facto de estudos desta natureza 
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permitirem explorar e descobrir factos ligados a determinados fenómenos, bem como 

estabelecer as necessárias relações de causa e efeito. De referir que este ensaio enquadra-

se no primeiro propósito e trata-se de um estudo tipicamente teórico, sustentado na 

pesquisa bibliográfica.  

Em termos de estrutura, começou-se por apresentar a tese que defendemos, de 

seguida destacam-se alguns aspectos do ser universitário em Angola, enfocando para a 

sua tendência e finalidades para sustentar aquilo que dela se pode esperar, e à guisa de 

conclusão apresentam-se algumas saídas para a actuação dos docentes, estudantes e da 

própria universidade, tornando-a activa e proactiva considerando o desafio da adopção de 

uma cultura de rigor e de promoção da competência benéfica no quadro da promoção do 

bem-estar e do desenvolvimento socioeconómico de Angola. 

 

 

2. SER UNIVERSITÁRIO EM ANGOLA: UM OLHAR SOBRE AS OUTRAS 

TENDÊNCIAS 

 

Ser universitário em Angola, para além ser utópico, é uma odisseia na perspectiva 

dos poemas épicos da Grécia Antiga – diríamos mesmo. Lembrando que a expressão 

“utópico” (usada para significar a ideia ou pensamento) é idealista; fantasioso; quase 

impossível de ser realizado. 

Para uma grande maioria dos angolanos, ser universitário é buscar apenas por um 

statu social, é tornar-se superior aos que estão no seu entorno, há uma espécie de busca 

por e de uma falsa felicidade contrária à óptica agostiniana. De lembrar que Santo 

Agostinho (1997) considera três condições para se ser feliz: (i) ser sábio para não se 

corromper; (ii) usar com sabedoria os bens; (iii) aspirar a perfeição que se alcança com a 

posse do bem permanente, que é um processo de transformação permanente que se realiza 

no tempo (chronos) e exige um certo estoicismo (dimensão de ethos). 

Não sendo isso observado, pode-se questionar para quê ser universitário em 

Angola? A resposta é clara - para ser o contrário de alguém - para ser o tudo e todo-

poderoso, ainda que seja passando-se a sabedor, de quem tudo pode e sabe. A isso, Mazula 

(2008) chama o Orata académico, ou seja, aquele que acumula e exibe abundância de 

conhecimentos, se serve deles para a sua vanglória. De tal forma que Edgar Morin 

considera que este universitário “armado” em sábio, coloca-se no “trono de juiz, ou, pior 

no de agente do Ministério Público” (Morin, 1994) julgando o que não conhece, nem 
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domina o que ele chama de ciência. Esse universitário ou falso académico pertence na 

linguagem de Mónica, mãe de Santo Agostinho, ao grupo dos “caducari” 

Além disso, ser universitário em Angola é ser politicamente correcto, proibido de 

pensar diferente. Nota-se uma grande resistência dos chamados “universitários” à 

diversidade de opiniões. A maioria confunde conflitos de ideias com conflitos de 

personalidade pelo que é bastante comum transformarem-se desacordos científicos em 

problemas pessoais. Havendo gente que durante muito tempo é remetida ao esquecimento 

ou à mobilidade social estagnada por pensar diferente. Agimos ao contrário do que 

Brazão Mazula faz constar: “a história do desenvolvimento mostra-nos que as sociedades 

se desenvolveram social e economicamente quando elas se abriram ao pensamento 

diferente” (Mazula, 2008). 

Todavia, no meio de toda esta situação turbulenta de conceitos e realidades 

invertidas da essência universitária há, chamemos assim, uma luz no fundo do túnel: como 

na metáfora do saco de batatas, em que entre as “podres” se podem encontrar algumas 

que se aproveitam. Por tanto, e por sorte, há, ainda que em reduzido número alguns 

docentes comprometidos com a sua profissão e a academia, bem como alguns estudantes 

que apresentam além de níveis de aproveitamento e sucesso escolar, boa participação 

social e comprometimento com o desenvolvimento económico, social e político das suas 

comunidades. Como há também gestores com actuação e atitudes condizentes aos 

critérios e princípios da gestão universitária. 

 Mesmo assim, tocando na questão das sociedades, é consensual considerar que a 

universidade não está livre da influência da sociedade a que pertence. Pelo que 

dificilmente se pode ter um universitário democrático e comprometido com o seu 

contexto histórico e social numa sociedade corrupta, segregadora, desumana e não séria. 

Assim, pensamos que seja preciso compreender a essência da cultura universitária em 

Angola. 

 

 

 

2.1 Essência da cultura universitária em Angola 

 

Partimos do pressuposto que, a palavra universidade vem do latim universitas que 

significa “todo”, referindo-se a um grupo de pessoas formado fundamentalmente por 
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professores e estudantes associados numa corporação (Lima, Menezes & Carregã, 

2016:72).  

Deve-se reparar em associados numa corporação que introduz a ideia de 

cooperação e coesão. No contexto universitário angolano, esses dois elementos 

importantes quase não acontecem com a naturalidade que se espera. Observamos, ainda, 

docentes que se julgam donos do saber e consideram o aluno uma tábula rasa tanto na 

perspectiva aristotélica que indica uma condição em que a consciência é desprovida de 

qualquer conhecimento inato – tal como uma folha em branco, a ser preenchida, tal como 

argumenta John Locke no seu livro, Ensaio Acerca do Entendimento Humano (1690) ao 

dizer que todas as pessoas nascem sem conhecimento algum (i.e. a mente é, inicialmente, 

como uma “folha em branco”), e que todo o processo do conhecer, do saber e do agir é 

aprendido através da experiência. 

 Em contraposição, Vygotsky aponta que o estudante não devia ser objectivamente 

encarrado nesta perspectiva, mas na do domínio da Zona de Desenvolvimento Iminente, 

que está no campo das possibilidades e esse campo da zona de possibilidades é muito 

dinâmico, é uma zona imprevisível [...) para ele é o das possibilidades de 

desenvolvimento. É o que pode ou não ocorrer.  

Por outro lado, trata-se da distância entre o nível de desenvolvimento actual do 

estudante, que é definido com ajuda de questões que ele resolve sozinho, e o nível de 

desenvolvimento possível do mesmo, que é definido com a ajuda de problemas que o 

estudante resolve sob a orientação dos docentes e em colaboração com companheiros 

mais inteligentes (Cf. Prestes, 2012). 

Assim, entra a dimensão da crítica, da importância da crítica no seio universitário. 

Em Edgar Morin entende-se a universidade como uma instituição educativa cuja 

finalidade é o permanente exercício da crítica, que se sustenta na investigação, ensino 

e na extensão. Ou seja, na produção do conhecimento por meio da problematização dos 

conhecimentos historicamente produzidos, de seus resultados na construção da sociedade 

humana e das novas demandas e desafios que ela apresenta (Morin, 2000).  

Os sublinhados na frase anterior são propositados. Pelo que se impõe questionar 

o que nós entendemos por universidade e como fazemos a universidade. Trata-se, 

realmente, de um espaço de exercício da crítica? Ela produz ou reproduz 

conhecimentos/saberes? Como reagimos diante da crítica? Quantas vezes nos 

apercebemos de pessoas desavindas durante anos porque são criticados? Criticar aqui 

parece crime capital! 
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A propósito, Barata-Moura (2015) assegura: “criticar não é dizer mal; é procurar 

ver bem”. A crítica corresponde à exigente actividade de um exame racional, interactivo 

e polifónico, que ao nível dos supostos se exerce e desenvolve. No entendimento do autor 

são estas camadas mais profundas que constituem propriamente o campo de incidência 

da crítica. 

Então o meu apelo é que se comece a criticar. Criticar mesmo, sem medo de ser 

conotado e “cafricado”. A última consequência, por exemplo, é muito comum no seio 

universitário angolano, como bem nos diz Gime (2015) em sua Cafricação 

epistemológica e subdesenvolvimento económico em África. 

Porventura devêssemos também criticar o modelo de universidade em Angola. 

Como se sabe, as universidades emergiram nas cidades medievais, e elas apresentam-se 

em quatro modelos arquetípicos que correspondem em termos gerais, às funções 

históricas das universidades (Zgaga, 2009 citado por Lima et al., 2016). Tais modelos são 

o Napoleónino, que salientam o papel da universidade na preparação dos estudantes para 

o seu futuro profissional; o Humboldtiano que defende o papel da universidade como 

produtora do conhecimento e de investigação; o Newmaniano que aposta no papel da 

universidade no desenvolvimento pessoal dos estudantes; e o modelo Deweyaniano na 

promoção da cidadania e no envolvimento com a sociedade. 

Estamos perante um diálogo das finalidades do Ensino Superior. Em Edgar Morin 

(2000) entende-se que a universidade conserva, memoriza, integra e ritualiza uma herança 

cultural de saberes, ideias e valores, que acaba por ter um efeito regenerador, porque a 

universidade se incumbe de reexaminá-la, actualizá-la e transmiti-la. 

Em Debbasch (1971) pode saber-se que a universidade deve contribuir também 

para “a elevação do nível cultural do país sendo que o seu raio de acção não deve estar 

limitado ao seu campus”. Ela deve participar no desenvolvimento económico e social de 

cada região, na base dos problemas identificados, o que a leva a contribuir para a sua 

solução, servindo de sustentáculo ao desenvolvimento.  

Posto isto, que contributos os universitários angolanos têm dado na elevação da 

cultura dos homens e mulheres de Angola? Quando nós vemos ainda universitários a 

roubar, corromper, violentar e mentir! Quem são os melhores “corruptos” angolanos? De 

onde vieram? Com certeza das universidades. Há mesmo um investimento na 

aprendizagem de formas de ludibriar e dominar os outros, intrujar mesmo. Nem 

precisamos de falar dos docentes e estudantes universitários que ainda violentam as suas 
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parceiras (os). Podemos a partir do acima exposto, questionar a tarefa do universitário em 

Angola. 

 

2.2. Tarefas do universitário em Angola 

 

A tarefa do universitário angolano está directamente relacionada com o contexto 

histórico-cultural de África. Silva (2016) aponta que no início deste século XXI, a tónica 

nas tarefas da universidade africana tem vindo a incidir sobre aspectos como a 

diversificação e modernização do ensino, a qualificação dos seus recursos docentes, a 

investigação e criação de know-how próprio e a qualidade da formação, como requisitos 

para ajudar as sociedades africanas a apetrecharem-se com os instrumentos cognitivos, 

humanos, tecnológicos e simbólicos com que podem integrar o sistema global de 

intercâmbio científico e tecnológico.  

Isto denota, em nosso entender, um aumento das exigências às universidades, 

traduzido numa alteração das suas funções porque se parte do princípio de que a 

universidade em Angola em particular, de África no geral não tem de reproduzir o atraso 

estrutural, mas deve constituir um factor de aproximação com o “mundo desenvolvido” 

conferindo às sociedades africanas capacidade para a criação científico-cultural, para a 

cooperação científica e tecnológica e para o diálogo científico com outras sociedades. 

Então pensamos que a tarefa do universitário em Angola tem de ser definida em 

função dos desafios, problemas e oportunidades colocados pelo meio em que está 

inserido, das políticas nacionais de desenvolvimento e das condições de que deve dispor 

para transformar isso nos grandes objectivos estratégicos e nas metas que orientarão a sua 

acção durante um período determinado. 

Deste modo, espera-se que os universitários angolanos trabalhem no sentido da 

conquista da autonomia académica e na superação das crises internas das IES, tal como 

considera Kajibanga (2000) ao referir que as universidades em África, salvo raras 

excepções, atravessam uma grande crise estrutural e conjuntural. Trata-se da crise da 

própria ideia de universidade africana e dos paradigmas que a sustentam. Com este 

cenário de crise dificilmente se pode alcançar a sua autonomia e uma maior contribuição 

no desafio de desenvolvimento regional, o que impõe a adopção de uma estratégia clara.  

Deste modo, Silva (2016) pensa que esta estratégia de desenvolvimento regional, 

na qual a universidade se coloca como eixo central, permite demonstrar que a aposta na 

formação de capital social é a chave para um desenvolvimento sustentado de sociedade.  
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Assim, espera-se que os universitários angolanos apostem na: a) Formação de 

capital intelectual; b) Difusão do conhecimento e do saber; c) Criação da base tecno-

produtiva; d) Inovação científica e tecnológica e a e) a investigação fundamental e 

aplicada. 

 

 

3. CONCLUSÕES 

E chega a parte mais difícil, a de concluir. Ao olhar para todos vós sinto, que não 

querem continuar a fingir, eu também não. Por isso, essa luta contra o fingimento deve 

começar com todos, principalmente com o docente e estudante universitário, acreditando 

que para se chegar a gestor a experiência tem indicado passagem prévia pela docência, 

associado ao facto de que por norma os bons estudantes são requisitados para a área 

técnico-administrativa – diga-se de passagem uma prática comum no IMETRO – A 

Marca da Educação, que se quer de qualidade!  

Posto isto, seja-me permitido calar, apresentando antes as seguintes saídas para os 

três grupos de actores implicados neste ensaio, previamente direccionadas: 

 

3.1 No ideal do docente universitário 

 

Deve-se compreender que ser docente universitário envolve então um conjunto de 

dimensões (profissional, pessoal, laboral) e a sua compreensão passa pela necessária 

identificação e caracterização das suas funções profissionais. De entre as funções que um 

docente universitário é chamado a desempenhar, Zabalza (2007) destaca o ensino 

(docência), a investigação e a gestão. Actualmente existem novas funções que ampliam e 

tornam mais complexo o seu desenvolvimento profissional, como sejam: 

 O business (procura de financiamento, negociação de projectos e convénios com 

empresas, assessorias participação em diversos fóruns científicos); 

 As relações institucionais (representação da universidade em múltiplos eventos e 

criação e sustentabilidade de relações com outras universidades e instituições 

nacionais e internacionais).  

Não há dúvida que estamos diante de um processo de ampliação do campo da 

docência universitária. Neste âmbito, o autor identifica alguns dilemas cruciais que se 

colocam ao docente universitário: o dilema referente ao Individualismo/Colaboração, o 

referente à Investigação/Docência, o que concerne à Generalização/Especialização e o 
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dilema relativo ao Ensino/Aprendizagem, sendo estes transversais a todo o percurso 

profissional do docente universitário, que procura manter um equilíbrio, nem sempre fácil 

de conseguir, no desenvolvimento das suas tarefas, porque pautadas por objectivos muitas 

vezes de difícil conciliação. 

Aqui impõe-se discutir a avaliação do desempenho docente. Deverá ser 

continuamente feita mais numa lógica sumativa, de contagem, de medida e de prestação 

de contas ou a lógica formativa? 

Parece-nos que se for desprezada na avaliação de desempenho a lógica formativa, 

não emergirá a tão premente e exigida “profissionalidade” renovada dos docentes 

universitários, que se deveria operacionalizar em torno de novos parâmetros considerados 

imprescindíveis para o desenvolvimento profissional do docente universitário, como 

sejam: “a reflexão sobre a própria prática, o trabalho em equipa e cooperação, a 

orientação para o mundo do trabalho, o ensino pensado desde a aprendizagem [desde a 

didáctica] e a recuperação da dimensão ética da profissão” (Zabalza, 2007).  

Neste processo, estão envolvidos, tanto os conhecimentos e as competências, 

como os sentimentos, podendo ser considerados focos de análise aspectos relacionados 

com a carreira, a satisfação, a vocação, a formação, sendo urgente conhecer, pela voz dos 

próprios actores, como estes têm sido experienciados e como influenciam todo o seu 

percurso. 

Então já podemos discutir sobre o perfil do docente universitário ou ainda é cedo? 

O país continua muito novo para algumas discussões, pois não? Os fantasmas da guerra 

ainda determinam nossos modus vivendi et operandi? ou vamos começar já a “corrigir o 

que está mal e a melhorar o que está bem”? 

Se quisermos discutir o perfil do docente universitário, então, podemos amparar-

nos nos enunciados de Gomes (2008) que considera que o docente precisa de ter postura 

crítica, criativa e científica, ou ainda nos de Chocolate (2016) que chama a atenção para 

o olhar sobre as motivações da escolha da profissão – enfocando para provas académicas, 

percursos académicos, outros percursos profissionais, funções, dilemas, vocação, 

sentidos e significados e outras questões de carreira. Aqui o Estatuto terá certamente uma 

palavra, mas é preferível que não seja pensando de cima a abaixo, mas do contrário. 

Também é preciso (re)pensar a docência universitária, sobretudo os 

procedimentos do processo de ensino e aprendizagem. Uma excelente via para essa 

necessidade é oferecida por Landsheere (1994) que na sua obra Lepilotage des systèmes 

d’éducation, nos apresenta os tipos de professores que temos nas IES agrupados em três: 
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(i) Os do tipo X, que privilegiam o desenvolvimento afectivo e mantêm relações 

cordiais com seus alunos. Neste tipo há espírito de diálogo entre professores e estudantes; 

(ii) Os do tipo Y, que concentram os seus esforços quase exclusivamente na 

transmissão dos conhecimentos e estes são bastante distantes dos seus alunos. Nesta 

categoria, há barreira entre professor e estudantes 

(iii) Os do tipo Z, caracterizados pela importância atribuída à originalidade, à 

criatividade e mantêm relações desiguais com os estudantes. Nesta categoria, os 

professores salvaguardam a honestidade científica, evitando plágio e incentivam a 

criatividade no seio dos estudantes, mas mantendo um pouco de indiferença perante os 

mesmos. Atitude que na óptica de André (2013) pode atrofiar a criatividade dos alunos. 

Um outro dilema na acção do docente universitário está relacionado com a 

orientação de trabalho de fim de curso em que igualmente se observam três tendências, 

na óptica de André (2013) que esclarece:  

(i) Alguns docentes entendem que o orientando (estudante) deve pesquisar sobre 

o assunto do seu interesse e trabalhar sob um rígido esquema por ele determinado; 

 (ii) Outros deixam o orientando totalmente solto, uma situação de total 

independência, até mesmo perdido;  

(iii) Aqueles que primam pela elaboração conjunta, acompanhamento a par e 

passo de todas as fases deste trabalho. Nesta, o docente e o orientando são responsáveis 

pelo que pode acontecer no decorrer desta actividade. 

É preciso que se comece a pensar numa formação específica para orientadores ou 

tutorias de trabalhos de fim de curso. Pois a grande maioria dos tutores aprenderam a 

orientar nos seus processos de orientação em licenciatura, mestrado e doutoramento, o 

que não garante qualidade na orientação, atendendo que muitos poderão ter sido mal 

orientados. Para não falar daqueles que cujos trabalhos passaram nos já conhecidos 

laboratórios de “traz tema e envelope, que a seguir leva o trabalho completo”. 

 

3.2 No ideal do estudante universitário 

 

Depois do ingresso a universidade o indivíduo precisa de ter em mente que é 

imprescindível ter-se uma nova postura e que sobre si pesarão novas demandas e atitudes, 

desde social, política e académica. Para tal, o grau de comprometimento com os estudos 

deverá ser outro, isto é, buscar explorar melhor o que aprendeu em etapas e classes 
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anteriores, de maneira a que o resultado do processo depende do estudante, justificado 

nos seguintes argumentos:  

1. As condições de aprendizagem exigem maior autonomia na efectivação da 

aprendizagem; 

2. Exige maior independência em relação aos subsídios da estrutura de ensino e dos 

recursos que a instituição oferece.  

3. A vida académica exige postura de auto-actividade didáctica, crítica e rigorosa.  

4. A instituição tão-somente oferece instrumentos para uma actividade criadora.  

5. Perceber a si próprio como responsável maior por sua própria aprendizagem;  

Em suma é desejável que os estudantes: (i) sejam participantes e não assistentes; 

(ii) que pesquisam e não procuram matéria; (iii) que criem e re(criem) saberes, apostando 

na produtividade estudantil; (iv) que sejam empreendedores e possuam espírito de 

liderança; (v) que sejam aptos para dialogar buscando a resolução dos problemas sociais, 

possuindo, assim, uma actuação social forte; e (vi) que apostem na autodidaxia (Cf. Brás, 

2014). 

É, pois, fundamental que os estudantes universitários se mantenham sempre 

informados. Não deixem passar qualquer informação, sempre que vir algo colado nas 

paredes e afixado na vitrina leia, pode ser algo importante para si. Se tornem apaixonados 

pelos estudos.   

É crucial estabelecer o seu quadro pessoal e positivo de espírito em relação à sua 

educação, para que possa aprecie as oportunidades que vão surgindo.  Além da 

universidade fazer do estudante um ser humano mais informado, racional e moral, deverá 

também impactar no desenvolvimento da sociedade a que está inserido. 

 

3.3 No ideal da gestão universitária 

 

Uma última nota impõe-se nesta altura. Relativa à própria universidade, pois os 

docentes e estudantes não estão livres dela. Ou seja, precisa-se compreender que 

universidade se quer para poder inverter o actual quadro, de aposta no crescimento sem a 

preocupação com a qualidade de ensino e o despertar da consciência do que é ser 

universitário. A universidade deverá sobretudo rever o seu papel fundamental aflorado 

neste ensaio e ipso facto, é preciso apostar na mudança de paradigmas de acção.  

É preciso, ainda, que as IES angolanas apostem na contribuição para a 

modernização socioeconómica e tecnológica, no fortalecimento da identidade nacional 
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angolana e na formação de elites. A adopção de uma cultura de rigor e de promoção da 

competência resultará benéfica no quadro da mais ampla promoção do bem-estar e do 

desenvolvimento socioeconómico do país. Deste modo, concordamos com Eugénio Silva 

(2016) que o papel fulcral da universidade em Angola deve estar ligado ao incremento do 

conhecimento e das novas tecnologias de que dependerão os processos de inovação, de 

desenvolvimento científico e de promoção da educação cívica, base da construção de uma 

cidadania consciente e interventiva. 

Só assim poderemos encaixar a ideia de François Rabelais “ciência sem 

consciência não passa de ruina da alma…” Ela seria cruel e a sua crueldade viria do 

distanciamento, da altura em que esta julga estar. 
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